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O filme “Ainda Estou Aqui” 
retrata o sequestro e desapareci-
mento do deputado Rubens Pai-
va, em 1971, com um enfoque es-
pecial na trajetória de sua esposa, 
Eunice. Um aspecto interessante, 
especialmente em comparação 
com as famílias atuais, é o fato de 
o casal ter cinco filhos, algo que 
era bastante comum na época, 
mas raro nos dias de hoje.

Na década de 1960, a taxa 
de fecundidade por mulher no 
Brasil, segundo dados do Banco 
Mundial, era de 6,1. Esse número 
estava muito acima da taxa de re-
posição populacional, de 2,1, e da 
média mundial da época, de 4,7. 
Em 2022, essa taxa caiu para 1,6.

Para cuidar de uma família 
com muitos membros e otimizar 
seus benefícios, muitos casais 
adotavam o que os economistas 
chamam de especialização na 
produção. Isso significa que um 

dos cônjuges se especializava no 
trabalho remunerado, enquanto 
o outro, geralmente a mulher, se 
dedicava aos cuidados e aos afa-
zeres domésticos (trabalho não 
remunerado). Hoje, as famílias 
brasileiras estão bem diferentes 
das dos anos 1960. Em 2022, a 
taxa de fecundidade era de apro-
ximadamente 1,6, enquanto a 
média mundial estava em 2,27. O 
que aconteceu desde então para 
explicar tamanha queda?

A divisão de trabalho entre 
cônjuges vem mudando ao lon-
go do tempo. No país, houve um 
aumento significativo na escola-
ridade, especialmente entre as 
mulheres, acompanhado de um 
crescimento substancial na parti-
cipação feminina no mercado de 
trabalho (que passou de 15,45% 
em 1960 para 53,7% em 2022). 
Dessa forma, observamos que, 
em muitos domicílios, ambos os 

cônjuges estão inseridos no mer-
cado de trabalho. No entanto, a 
divisão do trabalho de cuidados 
ainda é desigual, particularmen-
te no Brasil, o que sobrecarrega 
as mulheres, que enfrentam a 
chamada dupla jornada.

Claudia Goldin, vencedo-
ra do Nobel de Economia em 
2023, discute no artigo “Babies 
and the Macroeconomy” a rela-
ção entre crescimento econômi-
co, maior participação feminina 
no mercado de trabalho e queda 
na fecundidade.

Ela classifica os países em 
dois grupos: o primeiro, com ta-
xas moderadas de fecundidade 
na década de 1950 (em torno de 
2), que se mantiveram estáveis 
até 2010, incluindo Estados Uni-
dos, França e Inglaterra; e o se-
gundo, com altas taxas até 1970, 
mas que em 2020 caíram para ní-
veis muito baixos (cerca de 1,3), 

como Coreia do Sul, Itália, Por-
tugal e Japão. Este último grupo 
inclui países predominantemente 
católicos ou com normas sociais 
distintas das ocidentais. Embora 
não analisado no estudo, o Bra-
sil, com crescimento acelerado 
até 1980, se aproximaria desse 
segundo grupo.

Ela destaca que países que 
experimentaram um crescimen-
to econômico rápido e abrupto 
tendem a apresentar hoje as me-
nores taxas de fecundidade. Isso 
pode estar ligado a um conflito 
geracional, causado pela defasa-
gem entre a velocidade das mu-
danças no mercado de trabalho 
e a adaptação das dinâmicas 
domésticas. De um lado, as mu-
lheres demandam maior partici-
pação dos companheiros nos cui-
dados; de outro, os cônjuges mais 
tradicionais podem não estar dis-
postos a ajustar o tempo dedica-

do a essas tarefas. Essa diver-
gência pode resultar em quedas 
ainda mais acentuadas nas taxas 
de fecundidade.

Diversos governos têm de-
monstrado preocupação com a 
queda acentuada nas taxas de 
fecundidade, especialmente de-
vido ao envelhecimento popula-
cional, que impacta a economia 
com o aumento de gastos em saú-
de e previdência, além de, em 
média, reduzir a produtividade 
do trabalho.

Embora não devam interfe-
rir diretamente nas decisões fa-
miliares, os governos podem im-
plementar políticas públicas para 
acelerar mudanças nas normas 
sociais. É fundamental valorizar 
a paternidade, criando condições 
para que os pais cuidem de seus 
filhos por meio do aumento da li-
cença-paternidade e modelos de 
trabalho mais flexíveis.
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JTI investe em mais sustentabilidade no Vale do Rio Pardo

Instalada há 15 anos em San-
ta Cruz do Sul, no Vale do Rio 
Pardo, a Japan Tobacco Interna-
tional (JTI) aposta na qualidade 
das folhas do tabaco gaúcho em 
seus investimentos no Rio Gran-
de do Sul nos próximos anos. 
Somente em 2024, a empresa 
desembolsou R$ 115 milhões em 
suas operações gaúchas, repre-
sentando mais de 40% a mais do 
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Ficha técnica
 Investimento: R$ 
115 milhões
 Estágio: Concluído
 Empresa: JTI
 Cidade: Santa Cruz do Sul
 Área: Indústria
 Investimentos em 2023: 
R$ 90 milhões

Companhia busca garantir qualidade das folhas de tabaco de produtores
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que em 2023. A destinação prin-
cipal dos recursos foi para os 11,5 
mil produtores de fumo associa-
dos à produção industrial de San-
ta Cruz do Sul.

De acordo com o líder da ope-
ração de tabaco em folha da JTI 
no Brasil, Roberto Macedo, a im-
portância do Rio Grande do Sul 
é estratégica para a empresa glo-
balmente. Saem do Estado 24% 
da demanda da JTI no mundo, 

resultado direto, aponta Macedo, 
do reconhecimento do mercado 
internacional ao tabaco brasilei-
ro. Em torno de 5% da produção é 
destinado à produção de cigarros 
local. É a primeira fábrica de ci-
garros da JTI na América do Sul.

Hoje, a produção da JTI no 
Brasil é certificada de ponta a 
ponta, e a empresa é considerada 
carbono zero entre os seus pro-
cessos produtivos.

Empresa de Encantado recebe licença 
para troca de endereço de fábrica

O governo do Rio Grande do 
Sul, por meio da Fundação Esta-
dual de Proteção Ambiental (Fe-
pam), concedeu à empresa Fonta-
na S/A, de Encantado, a Licença 
Única (LU) para a operação de sua 
fábrica de produtos de perfumaria 
em Teutônia, no Vale do Taquari. 
A licença, com validade de 17 de 
janeiro de 2025 a 17 de janeiro de 
2030, é a primeira deste tipo emi-
tida este ano, e a terceira desde a 
enchente de 2024.

Mauricio Ecker Fontana, dire-
tor da empresa, diz que o desloca-
mento da produção das linhas de 
sabonetes líquidos e em barra de 
Encantado para Teutônia ocorre-
rá ao longo dos próximos meses. 
“Além da produção, teremos nos-
sas operações de expedição da 
linha de higiene e limpeza ope-
rando em Teutônia”, detalha o em-

presário. Em Encantado, ficará os 
produtos de limpeza e a produção 
de matérias-primas derivada de 
gordura animal, além da produção 
de base para sabonetes.

A fábrica da Fontana foi atin-
gida quatro vezes pelas enchentes: 
em setembro de 2023, novembro 
de 2023, além de duas ocasiões 
em maio de 2024. “A licença con-
cedida nos permite iniciar as obras 
de adequação e instalação da nova 
unidade de produção”, acrescenta 
o gestor. O empreendimento de 
Teutônia é o terceiro a solicitar a 
mudança de endereço por meio da 
LU. O documento tramitou em me-
nos de três meses.

A fábrica da Fontana tem ca-
pacidade de produção mensal de 
até 3 mil toneladas de sabonetes 
em barra e 670 toneladas de sa-
bonetes líquidos, utilizando equi-
pamentos de alta capacidade, 
como embaladoras, extrusoras 
e empacotadoras. 
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